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Especialidade Literatura Brasileira  

Nível Mestrado e Doutorado  

 

Disciplina Tópicos especiais 

Tema O que é a literatura hoje? Os limites do literário 

Professora Ana Cristina de Rezende Chiara 

Dia e horário Terças-feiras, de 14:20h às 17:40h 

Ementa 

A partir de autoperquirições poéticas, escritos de artistas e procedimentos de linguagem, o curso refletirá 
sobre as indecisões de campos artísticos, rupturas de fronteiras, pensamento autorreflexivo sobre a criação 
na contemporaneidade. Questões teórico-conceituais acerca dos limites do literário: o que é literatura. A 
literatura e outras artes. A configuração de um sistema literário e a literatura canônica. As situações 
extremas e a literatura. 

Programa 

1. Princípios alusivos, corrosivos e disruptivos da linguagem: Clarice Lispector e Hilda Hilst 

2. Escritos embrionários: as poéticas de Leonilson, Nuno Ramos e Hélio Oiticica 

3. Autorrepresentações poéticas: Ricardo Domeneck, Maltide Campillo e Laura Erber  
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